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Uma vida boa é aquela inspirada pelo amor e guiada pelo 

conhecimento. 

Betrand Russell. 
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PREFÁCIO 



As crônicas reunidas neste livro são extremamente relevantes pelo seu valor  testemunhal  e  pelo  seu  conteúdo.  Testemunham  a  luta 

enfrentada cotidianamente pelas educadoras e pelos educadores neste país e, em geral, na sociedade hodierna. Testemunham as dificuldades de docentes e discentes em lidar com a transformação contemporânea 

representada pela introdução dos meios digitais, da Internet e da mídia social na escola e na sociedade. Testemunham também os conflitos e 

as lacerações internas à sociedade brasileira em ocasião da pandemia da  Covid-19  e  do  sofrimento  físico  e  psíquico  provocado  por  ela, como também pelas polêmicas políticas e pela enxurrada de  fake news e  teorias  anticientíficas  que  amarguraram  os  lutos  das  famílias  e aprofundaram  o  desespero  de  quem  tentava  enfrentar  a  emergência com base nas recomendações dos cientistas. 



Os  textos  tratam  dessas  e  de  outras  questões  relevantes  para  a educação  no  país  e  para  a  sociedade  brasileira.  Fazem  isso  com  um tom  que  oscila  entre  o  pessimismo  da  inteligência  e  o  otimismo  da vontade.  Por  um  lado,  encontramos  o  desânimo  perante  os  desafios aparentemente  insuperáveis  representados  pela  pandemia,  pela  ação de um governo negacionista e anticientífico, pela dificuldade de lidar com alunas e alunos que nunca tiveram a ocasião de ler um livro “de verdade”  e têm  dificuldades  em  orientar-se no magma  incoerente  de informações  que  as  redes  lhes  oferecem.  Por  outro  lado,  emerge  o desejo de ajudar esses mesmos alunos a encontrarem seu caminho no 

mundo escolástico e profissional, de fazer com que aprendam a pensar criticamente  e  não  se  limitem  a  reproduzir  o  senso  comum  ou,  pior ainda,  as  falsidades  propagadas  pela  mídia  social.  Emerge  o entusiasmo de discutir temas complexos, de suscitar debates, de lançar provocações  em  sala  de  aula  e  nas  colunas  dos  jornais.  Emerge  o senso  de  humor  apesar  da  magnitude  dos  problemas  a  serem 

enfrentados. Emerge, sobretudo, o amor pelo saber, pela profissão de docente, pelos alunos. 
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Não é fácil ser educador hoje, não somente no  Brasil mas no mundo 

inteiro,  como  demonstram  pesquisas  empíricas  realizadas  em  vários países  que  denunciam  altos  níveis  de  violência  contra  docentes  em diferentes  níveis  de  ensino  –  violência  não  somente  física  e  não somente  praticada  por  discentes  ou  pais,  mas  também  violência psicológica  praticada  por  autoridades  burocráticas  e  políticas.  Por mais  que  a  educação  seja  sempre  indicada  pelos  governantes  como uma  espécie  de  remédio  mágico  para  todos  os  males  sociais  –  do desemprego à violência, da pobreza às drogas – na realidade, quando se  trata  de  investir  em  educação  de  qualidade  acessível  a  pessoas  de todas  as  classes  sociais,  os  fatos  desmentem  as  declarações.  Quando escrevo,  em  junho  de  2024,  o  ministro  da  fazenda  Fernando  Haddad está pensando em mudar a constituição para vincular as despesas em 

educação  e  saúde  ao  seu  arcabouço  fiscal.  Isso  resultaria  numa contração dramática de tais despesas e, provavelmente, levarão ao fim dos  sistemas  públicos  de  saúde  e  de  educação  como  os  conhecemos hoje. E aqui em Santa Catarina tivemos vários governos estaduais que, ao  longo  dos  anos,  devolveram  ao  governo  federal  dinheiro  que deveria ter sido investido no setor da educação por falta de projetos e, portanto, de interesse. 



Ao mesmo tempo em que se deixa de investir em educação, contudo, 

se  espera  da  escola  ou  da  universidade  que  eduquem  e  preparem adequadamente  para  a  vida  civil,  política  e  profissional  crianças  e jovens que, frequentemente, vivem em condições sociais, familiares e econômicas  que  dificultam  sua  aprendizagem  e  educação.  Esses jovens,  ao  saírem  da  escola  ou  da  universidade,  encontrarão  um mundo  que  está  sujeito  a  transformações  tecnológicas  aceleradas  e imprevisíveis e, sobretudo, a mudanças climáticas que afetarão nosso modo  de  vida  nas  próximas  décadas  (ou  agora,  como  vimos  na ocasião das inundações no Rio Grande do Sul). 



O  senso  de  insegurança  entre  adolescentes  e  jovens  adultos  é  muito grande  em  todos  os  países,  como  comprovam  muitas  pesquisas.  A escola  poderia  oferecer-lhes  um  mínimo  de  orientação,  não  somente 
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em termos profissionais, mas também em termos de valores éticos, de compromisso social e de capacidade crítica. Poderia, se não estivesse sendo  atacada,  justamente,  por  oferecer  algo  a  mais  que  uma  mera formação técnico-profissional. Sob o mentiroso lema da “Escola Sem 

Partido”  assistimos  a  um  ataque  ideológico  e  partidário  à  função primária  da  escola,  que  é  a  de  formar  indivíduos  capazes  de  pensar autonomamente. Um ataque que abre mais um  front no qual docentes e,  afinal,  também  discentes  são  chamados  a  lutar  para  realizar  a missão  educativa  e  formativa  da  escola.  As  crônicas  contidas  neste livro  podem  ser  vistas  como  cartas  deste   front,  como  mensagens  em garrafas  lançadas  ao  mar  da  mídia,  na  esperança  de  que  alguém  as leiam e venham “ao socorro” do sistema educativo. 

 


Alessandro Pinzani. 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia. 


Departamento de Filosofia. 

Universidade Federal de Santa Catarina. Santa Catarina. 

12/06/2024 
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AULA PRESENCIAL? É SEGURO PROFESSOR? 

No  começo  do  ano  de  2021,  há  grande  expectativa  em  relação  ao retorno a alguma forma de normalidade, algo que se aproxime daquilo que todos conheciam como "vida normal". Uma dessas representações é o ambiente educacional, que tem sido alvo de muitas discussões. 

Infelizmente,  percebe-se  que,  nesse  contexto,  há  uma  grande 

quantidade  de  interesses  que  consideram  apenas  suas  próprias pretensões.  Curiosamente,  as  autoridades  em  saúde,  bem  como  as instituições  escolares,  têm  seus  pareceres  frequentemente  ignorados, sendo  obrigadas  a  adequar  todo  o  cenário  a  interesses  financeiros  e partidários. 

Assim,  quando  se  ouvem  os  grandes  informes  publicitários  dos governos  —  sejam  eles  municipais,  estaduais  ou  federais  —,  que consomem  altos  valores  dos  cofres  públicos,  cria-se  a  impressão  de que o retorno às escolas ocorrerá de forma segura, pois os governantes teriam providenciado todas as medidas de proteção necessárias. 

Infelizmente, um simples olhar crítico de qualquer cidadão que visite uma  escola  pública  é  suficiente  para  perceber  que  a  realidade  não corresponde  a  essa  narrativa.  Observa-se  o  envio  de  poucos  (ou nenhum)  materiais  de  proteção,  a  não  contratação  de  profissionais para  garantir  o  cumprimento  das  normas,  como  o  distanciamento social,  e  a  inexistência  de  espaços  adequados  para  isolar  alunos  que apresentem sintomas. 

Nesse cenário complicado, algo se destaca: a dedicação daqueles que sempre  fizeram  com  que  a  atividade  escolar  acontecesse  — 

professores  e  funcionários.  Mesmo  lidando  com  um  universo 

extremamente  limitado  de  possibilidades,  esses  profissionais  se esforçam para oferecer uma educação qualificada e efetiva. 

Neste momento, é natural que surjam dúvidas e inseguranças. E essas dúvidas  devem,  obrigatoriamente,  estar  presentes  na  mente  de 
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familiares  sensatos,  que  enviam seus  filhos à escola  em  um  contexto no qual a única certeza parece ser a própria incerteza. 

Diante  disso,  surge  a  pergunta:  "Afinal,  professor,  é  seguro  voltar  à escola?"  Para  essa  pergunta,  evidentemente,  a  resposta  não  é  tão simples  quanto  pode  parecer  ao  se  observar  dados  estatísticos  ou mapas  coloridos.  Cada  região,  cada  bairro,  cada  escola  possui realidades  muito  particulares,  que  precisam  ser  levadas  em 

consideração. 

Mas, se a intenção é responder afirmativamente à pergunta, é preciso destacar um elemento indispensável: se há alguma chance de retorno 

que se aproxime do que podemos considerar seguro, isso infelizmente não 

se 

deve 

à 

maioria 

das 

representações 

políticas 

(independentemente do partido). 

Se  existe  algum  motivo  para  acreditar  na  possibilidade  de  retomada das  aulas  presenciais  com  um  mínimo  de  segurança,  ele  está  na atuação  daqueles  que  sempre  buscaram  oferecer  uma  educação  de qualidade:  os  profissionais  que  constituem  a  escola  —  por  meio  de sua  gestão,  professores,  funcionários  —  e,  evidentemente,  os estudantes e suas famílias. 

Dessa  forma,  pode-se  concluir  que  o  retorno  seguro  às  atividades escolares  se  deve  aos  esforços  realizados  por  professores  e  equipes escolares,  mesmo  que,  como  de  costume,  isso  ocorra  sem  o 

cumprimento  das  promessas  feitas  pelos  governantes.  Assim,  a resposta  à  pergunta  inicial  é:  sim,  o  retorno  está  acontecendo  — 

dentro  de  frágeis  condições  de  segurança  que  só  não  são  mais precárias  graças  ao  comprometimento  dos  profissionais  da  educação, que continuam a cumprir seu papel, apesar da negligência costumeira dos representantes políticos. 

 

Publicado em: 18/02/2021 

Jairo Demm Junkes 


Jornal Expresso das Praias 
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Link:https://www.expressodaspraias.com.br/blogs/opiniao/8932-

aula-presencial-e-seguro-professor 
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QUAL SERÁ O DESTINO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA? 



Que caminho ou caminhos a educação brasileira está tomando? 

Esta talvez seja uma pergunta presente na cabeça de grande parte dos educadores e da sociedade em geral. Mas ao pensar um pouco sobre a 

questão surge uma primeira iluminação, na verdade a pergunta correta seria: que caminho o poder dominante quer que a educação tenha? 

Agora sim, fica mais fácil encontrar uma resposta, e ela vem de forma direta quando olhamos para a forma como o governo vem trabalhando 

com a educação. 

A  palavra  educação  tem  sua  origem  do  latim   educare,  educere ,  que significa  “conduzir  para  fora”  ou  “direcionar  para  fora”,  isso  quer dizer,  com  o  fim  de  provocar  nos  estudantes  a  atitude  de  sair  e aprender  a  conviver  em  sociedade,  a  estar  e  atuar  nela,  a  entendê-la, questioná-la, e com o questionamento encontrar pontos de melhoria e buscar a sua transformação. 

Mas analisando o tipo de governo que temos fica claro que esta não é a  intenção,  de  promover  o  “conduzir  para  fora”,  de  promover  a participação,  o  questionamento  e  a  mudança.  Vivemos  um  governo que  é  favorável  ao  interesse  econômico,  ao  capital,  ao  mercado  de trabalho com o fim de produzir mão de obra qualificada para atender as demandas do mercado. 

Soma-se  a  isso  a  frequente  fala  sobre  as  conquistas  e  benefícios obtidos no regime militar das décadas de 60 e 70, onde a educação era vista  e  tinha  como  objetivo  produzir  mão  de  obra  qualidade  para atender  ao  que  o  mercado  de  trabalho  buscava  em  termos  técnicos apenas. 

O  objetivo  e  a  preocupação  era  a  formação  de  excelentes  técnicos, capazes de desenvolver a sua função e entregar a produção da melhor forma  possível,  mais  rápida,  em  maior  quantidade,  com  menos desperdício,  gerando  assim  mais  retorno  econômico,  não  para  o técnico, mas sim para o detentor dos meios de produção. 

E essa é a mesma linha que segue o governo atual, sua preocupação e direcionamento está na formação técnica, de pessoas técnicas capazes 
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de  operar  processos,  máquinas,  engrenagens,  com  habilidades 

técnicas, mas não humanas. 

Este  governo  não  tem  a  preocupação  de  formar  pessoas  com 

habilidades  de  “condução  para  fora”,  de  espírito  crítico,  de questionamento,  de  participação  e  ação  na  mudança  do  que  está errado  na  sociedade,  das  desigualdades,  das  injustiças,  pois  este conduzir para fora poderia levar a um questionamento sobre o próprio modelo de governo ou mesmo o sistema de mercado existente. 

Por isso disciplinas humanas e sociais não são valorizadas, condições de  ensino  e  aprendizagem  não  recebem  investimento  e  professores pessimamente reconhecidos. 

Existem  caminhos  diferentes  para  a  educação,  mas  o  caminho 

escolhido  é  cheio  de  pedras,  poeira  e  muito  difícil  para  quem  o percorre, estudantes, professores e sociedade. 

E  o  destino?  Ah,  este  já  se  anuncia,  ao  final  de  um  dia  depois  de percorrer  um  caminho  tão  dificultoso  só  resta  a  exaustão,  onde  o destino  para  um  corpo  que  não  se  aguenta  em  pé  é  a  televisão, absorvido como um zumbi por qualquer entretenimento que compense 

um pouco o sofrimento vivido. 

 

Publicado em 22/02/2021 

Delfino Pellegrini Andrade 


Jornal Informe Blumenau 

Link:https://www.informeblumenau.com/opiniao-qual-sera-o-

destino-da-educacao-brasileira/ 
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EDUCAÇÃO, VACINA E FAKE NEWS 

Na  infeliz  situação  de  pandemia  ocorrida  no  início  de  2020,  o  ser humano  se  confrontou  com  essa  desesperadora  realidade  de  maneira nunca  antes  vista.  Não  que  não  houvesse  pandemias  em  outros momentos  da  história,  mas  nunca  houve  um  acesso  tão  amplo  à informação, permitindo uma noção real dos perigos enfrentados. 

Nesse  contexto,  percebe-se  um  elemento  tão  danoso  (muito 

provavelmente  até  mais  danoso)  quanto  a  própria  pandemia:  a disseminação de notícias falsas, sem nenhuma base real, arquitetadas exclusivamente  para  confundir  as  pessoas  e  gerar  desinformação, contrapondo-se  às  informações  oficiais,  repassadas  pelos  meios  de comunicação. 

Esse novo “vírus”, que, para parecer mais sofisticado, ganhou o nome de  fake news (forma floreada de nomear a mentira), tem se espalhado de  maneira  alarmante.  Esse  mau  hábito  —  muito  comum  em  grupos de WhatsApp, onde se compartilha conteúdo sem a devida verificação 

— causa uma série de problemas que teriam dimensões bem menores 

se as pessoas utilizassem outro “aplicativo”: o bom senso. 

Esse  uso  irrefletido  da  nossa  liberdade  de  expressão  causa 

instabilidades políticas, sociais e, agora, também relacionadas à saúde pública.  Ao  invés  de  haver  alívio  diante  da  formulação  de 

medicamentos  em  um  tempo  recorde  na  indústria  farmacêutica, 

surgem  mensagens  (sempre  pelas  redes  sociais)  com  informações  de todos  os  tipos,  contrariando  resultados  comprovados  por  instituições que, há décadas, produzem medicamentos que salvam vidas. 

É  assustador  que,  nesse  contexto   fake,  muitas  pessoas  acreditem  que todas as dinâmicas sociais possam ser retomadas normalmente, sem as devidas  precauções.  Inclusive  o  retorno  às  atividades  escolares, mesmo  diante  de  um  cenário  com  um  número  ainda  preocupante  de mortes — muitas delas, infelizmente, de pessoas que não se cuidaram e acreditaram em tudo que visualizavam e curtiam nas redes sociais. 
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Com  isso,  aumenta  a  pressão  pelo  retorno  das  aulas  presenciais  em todas as escolas. Esse retorno, que está sendo “planejado” pelos entes governamentais,  ocorre  com  base  em  critérios  “técnicos”,  que supostamente  pensam  na  segurança  de  todos  os  envolvidos.  Será mesmo?  Não  seria  um  verdadeiro  critério  técnico  vacinar,  com prioridade, as pessoas que estão na linha de frente da educação, assim como os profissionais da saúde? 

Vale lembrar que, em muitas regiões, os profissionais da saúde ainda estão  sendo  vacinados,  enquanto  precisam  contabilizar  mortes  de colegas  que  salvavam  vidas  —  e  que  talvez  estivessem  vivos  se  as pessoas tivessem adotado as medidas de proteção, não por si, mas por aqueles que amam. Será que será necessário que muitos professores e alunos  (talvez  os  seus,  os  nossos  filhos)  percam  a  vida  para  que  se adotem medidas mais eficazes? 

No  dia  19  de  fevereiro  de  2021,  foi  anunciado  o  resultado  de  uma reunião  entre  a  entidade  que  representa  as  prefeituras  e  o  Ministério da Saúde, na qual os ilustres representantes da população chegaram ao consenso  de  tornar  possível  a  compra  de  vacinas  por  parte  das prefeituras  e,  finalmente,  a  inclusão  dos  professores  no  grupo  a  ser vacinado com prioridade. 

Essa inclusão ocorreu após cobranças dos professores e sindicatos aos representantes  do  povo.  Uma  pena  que  essas  pressões  só  tenham surtido  efeito  após  o  retorno  formal  das  atividades  presenciais  nas escolas  —  o  que,  infelizmente,  fará  com  que,  muito  provavelmente, sejam  contabilizadas  algumas  mortes  que  poderiam  ser  evitadas,  já que  ainda  não  há  certeza  da  aquisição  da  quantidade  necessária  de vacinas. 

Aqui, cabe uma reflexão bastante simples: se a população utilizasse o poder  das  redes  sociais  não  para  propagar  informações  sem 

comprovação (não importa se vindas de amigos, da mãe, do pai ou do 

sacerdote de sua crença), mas para cobrar ações competentes  de seus representantes,  por  certo  não  apenas  o  combate  a  situações  como  a 
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pandemia  da  COVID-19  seria  mais  eficaz,  mas  também  estaríamos construindo uma sociedade melhor. 

 

Publicado em: 03/03/2021 

Jairo Demm Junkes 


Jornal Expresso das praias 

Link:  https://www.expressodaspraias.com.br/blogs/opiniao/8989-

educacao-vacina-e-fake-news 
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MEU NOME NÃO É PREFÁCIO  



Tenho acompanhado pouco os jornais e, como sempre, de modo meio 

displicente, mas com a atenção suficiente para perceber que editoriais têm tratado com certa frequência de questões relacionadas à educação. 

Talvez  seja  só  influência  da  época,  ou  seja:  fim  das  férias  de  verão, ressaca do carnaval ou o ímpeto para tratar de algum assunto oportuno a somar-se ao sempre prestigiado horóscopo do dia. 

